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ADVOGADOS 

A CRÔNICA DA CID.ADE 

O tempo estava pro~ício para um bate-papop. 
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Nuvem que pudesse ao menos remotamente prenunciar alguma chuva, 
não havia pelos ueus. 

~ Eo :b: calor daquela tarde de ontem, dava mesmo disposiçao para 

ficar vagando pelas ruas, à ~rocura de alguém com quem se pudes-
• se conversar um pouquinho e trocar idéias sôbre qualquer assmn-

to, desde que se conseguisse "matar" o tem o e deixar que as ho-

ras fossem se sucedendo uma ap6s a outra •.• 

E assim, com a noite bem avançada, o dia chegaria ao seu final 

e mais uma jornada de nossas vidas, estaria encerrada,,, 

De repente, n6s que como tanta gente mais estávamos girando ~e-

las ruas, de repende n6s ouvimos uma conversa um nouquinho diver-

sa daquela que estávamos acostumados a ouvir •.• 

E era quase que um "zunido" bem próximo de nossos ouvidos, que a-
cabou por nos deixar intrigados ••• 

Olhamos em derredor de n6s, e nada vimos •.. 

E ficamos mais curiosos e int r igados ainda, ao percebermos que, 

mesmo sem termos visto pessoa algum.a, o zunido persistia e tudo 

indicava que era um bate papo bem pr6ximo de nós, e que estava 
bem animado ••. 

Viramos, reviramos, e nada vimos •.• 

Por fim, decidimos de x aguçar os ouvidos ... 

E quanto mais agucávamos nossos ouvidos, mais o zunido aumenta-

va, até que, qual üi:na flex~ certeira, o zunido foi crescendo, 

crescendo, e veio direto até nossos ouvidos ... 

Só aí foi que nos dêmos conta ..• 
~ ~ Nao era conversa~ nao ..• 

Nem bate apo animado •.• 

Era apenas um pernilongo, sim um pernilonguinho de nada, que es-
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E de tanto que procura.mês e nada vimos, entendemos que ora-

paz deveria ser algum espírito abnegado, fazendo promessa pa-

ra que chovesse realmente eôbre a nossa cidade ••• 

E não pudemos conter mais a nossa curiosidade, e fomos indagar 
dele do que se tratava .•• 

E a resposta nos surpreendeu •.• 

Sim, pois vocês ain~a podem encontra-lo nos mesmos trages, dan-

do voltas pelas ruas de nossa cidade, exibindo o bonito "unifor-
~ me" de chuva que ganhou de presente no Natal e que, nao vendo 

como usá-lo, resol veu vestir e exibir a Jacarezinho inteira, 

alheio aos risos e cochichos que surgem à sua passagem ••• 
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